
Tema: O Centro Espírita

 

MÚSICA

 

PRECE INICIAL

 

MOTIVAÇÃO:

            Realizar uma pequena enc enaç ão:

             O evangelizador princ ipal (EP) vai c omeçar a aula, quando outro evangelizador (OE) entra afobado na sala,
bufando, c ara de assustado e preoc upado, dizendo:

-         Onde estou? Que lugar é esse? O que ac ontec eu c omigo? – EP diz:

-         Calma meu amigo, fique tranqüilo.

-         Mas que lugar diferente é esse? Quem são voc ês?

-         Este é um Centro Espírita, o nome dele é (dizer o nome do centro).

-         Centro Espírita???? Mas o que é um Centro Espírita? O que voc ês fazem aqui?

-                Voc ê não sabe o que é um Centro Espírita? Pois nós vamos   lhe dizer o que é um Centro Espírita. E ainda
mais, vamos lhe ajudar a relaxar, fic ar mais tranqüilo. Por que você não se junta a nós?

-         Bom... por que não?

OE ac aba de entrar na sala e c omeça a esc utar o que vai se desenrolar no desenvolvimento. Sua atidude deve ser
de muita atenç ão e, sempre que possível, c oloc ar adendos e/ou perguntas oportunas para enriquec er a disc ussão.
Veja um exemplo:

OE pergunta:

-               Mas... e aquele mágic a que os espíritas fazem que c onseguem conversar c om os espíritos e tal? – Eis que
EP responde.

-            Isso se c hama mediunidade e não é mágic a nenhuma. É fenômeno da natureza que a c iênc ia humana ainda
não c onsegue explic ar. Mediunidade é também...

Enfim, use a c riatividade.

 

DESENVOLVIMENTO:

               Comentar: O Centro Espírita é esta c asa que voc ê entrou. O seu nome, Manoel Felipe Santiago, foi dado
em homenagem a um homem muito simples, um baleiro, que muito trabalhou pela c onstrução desta c asa (este é o
caso do MFS. Uma pequena introdução histórica da casa pode ser interessante).

·    É aqui que os espíritas se encontram para seguir o espirit ismo, que é a maravilhosa doutrina dos espíritos trazida
para renova o homem no evangelho do Cristo.

·    Além disso,   aqui é o refúgio das almas dos homens enc arnados e desenc arnados em sofrimento. É um posto de
soc orro para todo aquele que está doente do c oraç ão.

·   Voc ê vai entender melhor quando eu lhe c ontar o que nós fazemos aqui.

·   As atividade do Centro dividem-se em:

 

Explic ar suc intamente (e em linguagem acessível) o que é c ada uma das atividade abaixo c itadas, diferenc iando- as
em suas c atergorias. Ao mesmo tempo, ir sorteando c ada uma das quatro peç as do quebra c abeça (atividade) e
montá- lo em local visível:



·   Estudos doutrinários

§         Grupos de estudos doutrinários

§         Palestras públic as

§         Moc idade (*)

§         Evangelizaç ão c rianç as e mães

§         Biblioteca (*)

·   Assistênc ia material

§         Café da manhã

§         Sopa

§         Distribuiç ão de c esta básic a

§         Distribuiç ão de roupas, c obertores, kits de higiene, etc .

§         Curso de gestantes (*)

§         Campanha do quilo

§         Antendimento médic o, odontológic o, psic ológic o e jurídic o.

§         Farmác ia (*)

·   Assistênc ia espiritual

§         Passe

§         Atendimento frateno (*)

§         Visitas a c rec hes, asilos e leprosários

·   Mediunidade

§         Reunião mediúnic a

§         Reunião de desobsessão (*)

§         Psic ografia

§         Receituário mediúnico (*)

Obs.: as marc as (*), c ompõem uma sugestão de itens que devem ser c omentados apenas c om as c rianç as do II
Cic lo.

Comentar: O Centro Espírita é um caminho para aproximar do Pai.

            Aqui plantamos trabalho na c aridade e c olhemos c resc imento espiritual.

            Entramos tristes, saímos felizes.

            Chegamos doentes da alma e vamos embora c urados.

            É verdadeira benç ão do Pai.

Perguntar: E de quem é o Centro Espírita?

Responder: É de todos nós que o freqüentamos e o guardamos no c oraç ão.

                E para que ele sempre esteja pronto para nos rec eber, devemos c uidá- lo c om muuuuuuuuito c arinho. Isso
signific a mantê- lo sempre limpo, sem jogar c oisas no c hão ou sujar as paredes. E ainda, ter c uidado ao usarmos
cada c oisa da c asa, c omo as c adeira, as mesas, os lápis- de- c or, as janelas, portas, pratos, c opos, enfim, tudo!

            Turminha, SEJAM BEM-VINDOS À NOSSA CASA!

 

ATIVIDADE:



            Montar o quebra- c abeça e c olorir

 

PRECE FINAL

(rec ebido menc ionando c omo fonte: CENTRO ESPÍRITA MANOEL FELIPE SANTIAGO )


